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SINOPSE DE REUNIÃO  

 

 

“Reunião da Câmara Técnica de Restauração Florestal, Ambiental e 

Desenvolvimento Sustentável” 

 

Documento convocatório: Ofício CBHLSJ nº 195/2022 de 23 de setembro de 2022 

Data: 29/09/2022      

Hora: 10h 
Local: Videoconferência (plataforma JitsiMeet) 

Lista de Presença:  

 

Membros: Murilo Balbino (Prefeitura Municipal de Rio Bonito); Stephani Brunetti 

(PROLAGOS); Caroline Fernandes (Concessionária Águas de Juturnaíba); Suzana Nascimento 

(CAJ); Ricardo Guadagnin (FIRJAN); Marília Grasiela (EMATER); Marcos Vargas (P.M.C.F).  

 

Convidados: Adriana Saad (CILSJ); Leonardo Nascimento (CILSJ) Thaisa Azevedo (CISLJ); 

Manuella Souto (CILSJ). 

 

Pauta:  

 

1.   Aprovação da destinação do saldo do recurso da rubrica de “recuperação de matas 

ciliares” para manutenção de mudas; 

2.   Assuntos Gerais. 

 

Resumo:  

O Sr. Murilo Balbino deu início a reunião agradecendo a presença de todos. Em seguida, foi abordado o 

primeiro item de pauta referente à aprovação da destinação do saldo do recurso da rubrica de 

“recuperação de matas ciliares” para manutenção de mudas. A Sra. Adriana Saad pediu a palavra e 

contextualizou que foram escolhidos três projetos, para serem contemplados com recursos aprovados 

pela Resolução CBHLSJ nº 116/2020: sendo o primeiro projeto localizado na nascente do Rio São João, 

na divisa de Rio Bonito com Cachoeira de Macacu, o qual estaria em processo de preparação para 

licitação, somente aguardando a entrega da autorização dos proprietários; o segundo projeto localizado à 

jusante da nascente do Rio São João, no município de cachoeira de Macacu, na fazenda Nova Miracema, 

e que estaria pronto para licitação já com a autorização dos proprietários; e o terceiro, um projeto na 

faixa marginal do Reservatório de Juturnaíba. Todavia, verificou-se que o proprietário teria uma 

notificação do ICMBio para fazer o reflorestamento de forma obrigatória, e ao ter conhecimento disto, o 

CILSJ informou ao proprietário que o recursos não poderiam ser utilizados para o cumprimento de uma 

infração, e teria que ser usado em outro trecho além deste. Por conta disso, o proprietário declinou, pois 

achou que seria muita área a ser reflorestada ocupando áreas de pasto e agricultura, sendo assim, o 

montante de quase R$ 185.00,00 (cento e oitenta e cinco mil reais) estaria disponível para outra 

finalidade. Desse modo, ao invés de ser realocado para outra área, foi proposto usar esse recurso para 

manutenção dos outros dois projetos em andamento. Ressaltou a importância dessa manutenção, visto 

que foi executado um projeto de recuperação de matas ciliares na divisa da Bacia do Macaé com a Bacia 

do Baixo Paraíba do Sul, onde aconteceu um incêndio, e que devido a falta da manutenção e construção 

de aceiro, afetou todo plantio realizado. O Sr. Murilo Balbino questionou se o recurso disponível para 

todo o trabalho seria de R$350.00,00 (trezentos e cinquenta mil reais). A Sra. Adriana Saad elucidou que 

esse montante seria somente para o projeto na região da nascente do São João, e que o restante do 

recurso foi divido para as outras duas áreas, entretanto, com a problemática de um proprietário declinar, 

o recurso desse projeto “retornou”, disponível para uso. O Sr. Murilo Balbino questionou ao Sr. 
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Leonardo Nascimento se o mesmo se recordaria do valor destinado ao plantio e quando seria necessário 

para a manutenção.  O Sr. Leonardo Nascimento elucidou que para manutenção das áreas, seria em torno 

de 95.000,00 (noventa e cinco mil reais) por ano para todos os projetos em andamento, com base no 

modelo proposto pelo Manual Técnico para Restauração de Áreas Degradadas no Estado do Rio de 

Janeiro, elaborado pela da EMBRAPA. O Sr. Murilo Balbino questionou se o processo licitatório para 

plantio estava em desenho. A Sra. Adriana Saad aclarou que do plantio já esta pronto. O Sr. Murilo 

Balbino corroborou com a necessidade dessa manutenção e colocou a propostas em aprovação.  A Sra. 

Adriana Saad informou que o período de manutenção duraria no mínimo um ano. O Sr. Murilo Balbino 

proferiu acreditar que poderia estender esse período para dois anos, uma vez que se tem uma redução de 

30% da área plantada e um valor de quase 100% além do valor estimado paras as três áreas, que foi 

reduzida para duas. Foi aprovado pelos membros presentes a destinação do saldo do recurso da rubrica 

de recuperação de matas ciliares para manutenção de mudas dos projetos em andamento. Avançando 

para “Assuntos Gerais”, o Sr. Ricardo Guadagnin memorou a última reunião, em que foi realizada uma 

apresentação da FIRJAN sobre diversos projetos dentro do contexto de desenvolvimento sustentável. 

Proferiu que gostaria de uma maior discussão referente a este assunto para elaborar um planejamento. O 

Sr. Murilo Balbino proferiu que poderia ser assunto para a próxima reunião, para ser melhor trabalhado. 

A Sra. Adriana Saad elucidou que bastaria o Sr. Ricardo Guadagnin solicitar o assunto desejado como 

ponto de pauta. O Sr. Ricardo Guadagnin sugeriu que se faça um seminário com intuito dessa discussão. 

O Sr. Marcos Vargas questionou se foi apresentado algum mapa das áreas do projeto. O Sr. Leonardo 

Nascimento apresentou o mapa das áreas para restauração florestal.  Não havendo mais assuntos a serem 

tratados, o Sr. Murilo Balbino agradeceu a participação de todos e encerrou a reunião. 
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